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MUITOS CRITICAM… E POUCOS REZAM POR ELES!  

No dizer do Papa Francisco, 
“os sacerdotes são como aviões: 
só fazem notícia quando caem, 
mas há tantos que voam. Mui-
tos criticam e poucos rezam por 
eles”.

	 Recordo esta frase nes-
te dia 20 de julho de 2022, dia 
em que acompanhei à sepultura 
uma querida amiga.  Discreta e 
simples, mas próxima de tan-
tos sacerdotes. Ouviam-se-lhe 
sempre palavras de incentivo. 
Revelava uma fé incrível, em 
Deus, em Nossa Senhora. 

Não se poupava nas deslo-
cações a Fátima. Era presença 
assídua no Sameiro, nas euca-
ristias dominicais, nas procis-
sões, nas iniciativas em favor do 
Santuário.  Na sua terra natal, 
colocava-se nos braços da Se-
nhora das Candeias.

Nunca a ouvi a criticar um 
padre, a Igreja, os que vão à 
missa… Não! Sempre a desfiar 
as contas do terço, lá rezava por 
todos. Conta-se entre as pes-
soas que felizmente percebem 
que dizer mal da Igreja é dizer 
mal de todos os batizados; e se 
quem é desbocado recebeu um 
dia o batismo e se diz cristão, 
então zurzir a torto e a direi-
to contra tudo e contra todos, 
contra os padres e os bispos, as 
freiras e os leigos, contra a Igre-
ja, é dar tiros nos pés.

Claro que todos temos defei-
tos: clero, bispos, leigos… Mas 
é tão bom percebermos que, 
apesar das nossas limitações, os 
outros conseguem ser afáveis, 
compreensivos, solidários na 
oração, apóstolos com a bonda-
de e a caridade…

Que saudades ficam, cara 
Manuela. Considero-me her-
deiro de uma preciosidade: esse 
testemunho de afabilidade, de 
bem querer, de generosidade, 
de fé, de coragem, de perene 

incentivo, de abraço à cruz, de 
estoicidade silenciosa.

Depois de tantas marcas bo-
nitas ao longo do tempo, nestes 
dias que são os últimos aparece-
ram duas novas pegadas da sua 
liberalidade: ouvindo falar num 
lenço recordando os 40 anos da 
vinda do Papa São João Paulo II 
ao Sameiro, encarregou-se de 
enriquecer essa exposição de 
lenços com o seu contributo; e 
para que o 15 de maio de 2022 
tivesse ainda maior brio, ofe-
receu uma toalha (lindíssima!) 
para o altar da Basílica de Nos-
sa Senhora do Sameiro.

Não. Não são os bens mate-
riais, em si, que me entusias-
mam. Mas que saudades já es-
tou a sentir de tanta fé, de tanta 
bondade, de um coração tão 
bonito.

E como sentirei a falta de al-
guém que, sem estardalhaço, 
soube ser carinho, incentivo, 
compreensão, poço de bons 
sentimentos, olhar positivo so-
bre tudo e sobre todos, vontade 
indómita de fazer bem.

Temos Mãe - exclamava o 
Papa Francisco. E não apenas 
para o arco desta vida terrena. 
A Mãe do presente é também a 
Mãe do Céu na vida futura. Ela 
é Rainha dos Homens e dos 
Anjos.

Então agora, cara Manuela, 
toca a estender a toalha. Che-
gou a hora de um novo ban-
quete. Com Jesus. Com Maria, 
a Senhora de Fátima, a Senho-
ra do Sameiro, a Senhora das 
Candeias. E com todos os san-
tos. Que com todos te possas 
sentar à mesa, qual recompensa 
merecida por coração tão en-
cantador.

 Espalha sobre a mesa os teus 
bons sentimentos. E lembra a 
Jesus e a Maria os que cá fica-
ram. 

Junto de Jesus e Maria, reza 
pelos padres, pela igreja, por 
todos os crentes. Já que são 
“aviões” sujeitos à queda, sejam 
também recipientes da graça 
e da força que a oração e a in-
tercessão dos bons conseguem 
conquistar. 

Sê feliz, Manuela, por toda a 
eternidade. Obrigado por tudo. 
Reza sempre por nós!

Cón. José Paulo Leite de Abreu

Presidente da Confraria  
de Nossa Senhora do Sameiro 
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CONTACTOS CONFRARIA DO SAMEIRO

Secretaria................................................................ 253 303 401
Reitor do Santuário............................................... 253 303 402
Basílica do Sameiro................................................ 253 303 403
Casa das Estampas................................................ 253 303 404
Ecos do Sameiro.................................................... 253 303 406
Posto de Turismo.................................................... 253 303 400
Apoio à Reitoria..................................................... 253 087 861

PEDIDO 
“Agradecemos a todos os assinantes do “Ecos do Sameiro” que 
têm o pagamento de assinatura em atraso, o favor de regulariza-
rem a situação”.
Obrigado.

santuariodosameiro.pt

facebook.com/Santuário-Do-Sameiro-Braga

IBAN (BANCO MONTEPIO): PT50.0036.0038.99100751254.74

PAGARAM ASSINATURAS
PELO CORREIO
30,00 - Maria Conceição Brabosa, Manuel Rocha.
28,00 - Alberto Rocha Fontes.
15,00 - Maria Hercilia Sequeira Vale, Maria Amélia Vidrago.
10,00 - José Pedro Carvalho Marques, Justa Morteira Silva.

JUBILEUS DE CASAMENTO
junho

BODAS DE PRATA
	→ Nuno Miguel Dias Teixeira e Maria Paula de Barros 

Coutinho, Benfica (Lisboa)

	→ Nuno Fernando Cerqueira Vasconcelos Calheiros de 
Barros e Teresa Celeste Pais de Sousa Freitas de Barros, Rebordões 

- Souto (Ponte de Lima)

BODAS DE OURO
	→ Alberto Ângelo da Silva Ribeiro e Maria Rosa Leite 

Carvalho, Trandeiras (Braga)
	→ Francisco Silva Dias e Conceição Silva Barbosa, Lomar 

(Braga)
	→ Clemente da Silva Machado e Rosa Lima Ribeiro, Griman-

celos (Barcelos)

BODAS DE DIAMANTE
	→ Manuel Sá Puga e Augusta Alice de Sá Quintas Puga, 

(Monção)

BAPTISMOS
 junho

Dia 10
Miguel Maria Gomes Abreu, filho de Vítor Hugo Abreu Bastos 

e de Joana Margarida Gomes de Sá.
João Maria Bastos Leite de Carvalho, filho de Luís Vasco Pin-

to Leite de Carvalho e de Catarina Ramos Carvalho Bastos.
Tomás Maria Bastos Leite de Carvalho, filho de Luís Vasco 

Pinto Leite de Carvalho e de Catarina Ramos Carvalho Bastos
Dia 11
Maria Leonor Fidalgo Guimarães, filha de Filipe Daniel da 

Silva Guimarães e de Joana Fernandes Fidalgo.
Dia 12
Leticia Meneses Borges, filha de Telmo Nuno Passos Borges e 

de Marta Daniela Meneses da Cunha.
Duarte de Carvalho Gomes, filho de Marco Paulo Gonçalves 

Gomes e de Otília Daniela Vieira de Carvalho Gomes.
Dia 16
Lara Maria Pereira Sousa, filha de Américo Jorge Oliveira de 

Sousa e de Liliana de Jesus Pereira Soares.
Dia 19
Alice Mendes Ferreira, filha de Manuel Eduardo Cardoso 

Ferreira e de Célia Gomes Franco Mendes.
Dia 25
Lara Dávila da Silva, filha de Eleazar Jesús Dávila Arencibia e 

de Susana Cristina Marques da Silva.
Afonso Gonçalves Victoriano, filho de Marco António Costa 

Victoriano e de Sara Catarina Gonçalves Fernandes Victoriano.
Dia 26
Afonso Carvalho Fernandes, filho de Ricardo Daniel Fernan-

des Caridade e de Joana Miranda de Faria Carvalho.

CASAMENTOS NO  
SANTUÁRIO DO SAMEIRO

junho
Dia 4
 José Carlos Roriz Pereira e Rafaela Silva Coelho
 Pedro Emanuel Pinheiro Sampaio e Diana Sofia Gaspar Lopes
Dia 8
Taylor Phillip Mazzei e Tiffany Nicole Esteves Moreira
Dia 10
Ivo José de Gomes Novais e Sara Cristina Gomes Duarte
Telmo Rafael Rodrigues Remondes e Sandra Isabel Lopes 
Ferreira
Dia 11
 André Manuel Martins da Silva Gomes e Vânia Filipa Pereira de 
Carvalho
 Filipe Daniel da Silva Guimarães e Joana Fernandes Fidalgo
 Dia 17
 Artur Cipriano dos Santos Feio Soares Gonçalves e Sandrina de 
Fátima Afonso
Dia 18
João Manuel Gonçalves Vieira e Susana Raquel Rebelo Gomes
Dia 25
Eleazar Jesús Dávila Arencibia e Susana Cristina Marques da 
Silva
Nuno Ricardo da Silva Rebelo e Carla Sofia Torres Costa
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Dia 4 – Festa da Fé da Paróquia de S. Vítor (Braga).
Dia 18 – Encontro dos Ex-combatentes de Angola. Pre-

sidiu à celebração da Eucaristia o Pe. Bernardo da Diocese 
de Bragança-Miranda. 

Dia 23 – ncontro do ramo feminino dos Arautos do 
Evangelho. Presidiu à Eucaristia o Pe. Ricardo Queiroz, EP.

Grupos inscritos
na Reitoria do Santuário

Julho

Notícias

  A 12 de Junho de 1904 foi 
coroada a belíssima imagem 
de Nossa Senhora do Samei-
ro por um Legado Pontifício, 
pedido pelo Arcebispo Primaz 
de Braga, de então, D. Manuel 
Baptista da Cunha. O Santo 
Padre, S. Pio X, nomeou seu 
Legado o Excelentíssimo Nún-
cio Apostólico de Portugal. A 
coroa, oferta dos portugueses, 
desde o mais pobre até à Rai-
nha D. Amélia, foi delineada 
pelo artista Roque Gameiro 
e feita nas oficinas do artista 
bracarense, Manuel Casimiro 
da Costa. Foi um dia grandioso 
e memorável na história do Sa-
meiro. Assim, ficou instituída, 
neste dia, no calendário pró-
prio da Arquidiocese de Braga, 
a Festa Litúrgica de Nossa Se-
nhora do Sameiro.

Assim, no passado dia 12 
de Junho, o nosso Santuário 
“vestiu-se” de festa para fazer 
memória desta efeméride vol-
vidos 118 anos. Durante o dia, 
foram muitos os fiéis que ru-

maram ao Sameiro para as vá-
rias celebrações dominicais. À 
tarde, a recitação do Terço teve 
início às 16.00 horas, seguin-
do-se a celebração da Missa 
Solene. O Reitor do Santuário, 
o Pe. Delfim Coelho, lembrou 
que a coroa que cinge a fronte 
de Nossa Senhora é sinal do 
amor do povo português para 
com a Mãe do Céu. Mas, para 
além do ouro e das pedras pre-
ciosas que cingem a fronte de 
Maria, a Sua beleza está nas 
virtudes que adornaram a Sua 
vida e que devem ser modelo 
a adoptar na nossa vida cristã. 
Foram lembrados todos aque-
les que serviram este Santuário 
e foram seus benfeitores bem 
como aqueles que, actualmen-
te, nele trabalham e se devo-
tam a Nossa Senhora do Sa-
meiro. 

À noite, realizou-se uma 
Procissão de Velas com o andor 
de Nossa Senhora do Sameiro, 
desde a Praceta São João Paulo 
II até à Cripta do Santuário. 

Festa Litúrgica de Nossa Senhora do Sameiro

AVISO
Pedimos a todos os assinantes do Ecos do 
Sameiro e que pagam a assinatura através de 
Vale Postal ou Cheque, que os enviem em 
favor da Confraria de Nossa Senhora do Monte 
Sameiro, pois só assim é que podemos levantá-
los.

Obrigado
Confraria do Sameiro

VISITE O NOSSO SITEVISITE O NOSSO SITE

WWW.SANTUARIODOSAMEIRO.PTWWW.SANTUARIODOSAMEIRO.PT
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SÃO BERNANDO DE CLARAVAL

SANTUÁRIO 
DO SAMEIRO

Horários 
das celebrações

Segunda-feira  
a Sábado (de manhã)  

na Basílica):
10.00h  

 16.30h (precedida  
da recitação do terço)

Sábado à tarde,  
Domingos e dias Santos

(na Cripta)

Sábado
16.00h – Terço
16.30h – Missa

Domingo:
07.30h | 09.30h 
|11.30h | 16.30h

Terço: 16.00h

Confissões:
(Aos Domingos, 

na Capela 
da Reconciliação  

 Cripta)
09.00H – 12.00H
14.30H – 16.30H

Horário 
do Santuário

De Julho a Setembro
Segunda-feira  

a Sábado:

Abertura: 08.00h 
Fecho: 20.00h

Domingo:
Abertura: 07.00h 

Fecho: 19.00h

Ao entrar na esplanada do 
Sameiro, deparamos com qua-
tro estátuas dedicadas a outros 
tantos doutores da Igreja, que 
mais se evidenciaram em cantar 
as glórias de Maria. Entres estes, 
está S. Bernardo de Claraval, cuja 
memória litúrgica celebraremos 
no próximo dia 20 de Agosto.

Nasceu no ano de 1090, em 
Fontaine, perto de Dijon. Oriun-
do de família nobre, era parente 
do nosso D. Afonso Henriques, 
a quem muito ajudou na conso-
lidação da independência. Daí 
que a ordem dos frades bernar-
dos se tenha espalhado tanto 
em Portugal.

Seus pais esmeraram-se em 
incutir-lhe amor à virtude e o 
seu exemplo fora para ele um 
contínuo ensino. Brilho sobretu-
do na humildade, na castidade, 
na penitência e na obediência. O 
próprio pai seguiu-o mais tarde 
e se fez seu discípulo.

Embora deseje ficar imerso 
nas alegrias da contemplação, 
alimentada pelo Espírito Divino, 
o Doutor de Claraval não per-
manece encerrado nas paredes 
da sua cela, mas aparece, aqui e 
ali, com o conselho, a palavra e a 
acção, onde quer que estão em 
causa os interesses de Deus e da 
Igreja. E assim o vemos tornado 
conselheiro de reis e de papas, 
encarregado das negociações 
mais espinhosas e dos minis-
térios mais difíceis. Trata exte-

DONATIVOS CASA DAS ESTAMPAS/BASÍLICA
NOME OFERTAS
Donativos casa das estampas 1 061,50 €

Alberto Ribeiro e esposa (bodas de ouro) 10,00 €

Nuno Miguel Teixeira e esposa (bodas de prata) 40,00 €

Nuno Cerqueira Barros e esposa (bodas de prata) 20,00 €

Anónimo 50,00 €

Francisco Silva Dias e Conceição Barbosa (bodas de ouro) 50,00 €

Maria de Fátima Marques Pereira Riberiro 20,00 €

Anónimo 10,00 €

Manuel Sá Ruga e esposa (bodas de ouro) 50,00 €

Donativo da Paroquia de São Vitor - Celebrações das Primeiras Comunhões 300,00 €

Total: 11611,50 €

riormente com os homens no 
interesse de Deus, para O fazer 
reinar nos corações. Está inte-
riormente unido a Deus no in-
teresse dos homens trabalhando 
eficazmente em salvá-los.

Se não pode levar consigo a 
sua cela, diz um seu historiador, 
leva o seu amor e espírito de re-
colhimento. De tal modo estava 
preso por tão ardente amor a Je-
sus, que escreveu páginas cheias 
de beleza e de elevação as quais 
ainda hoje são admiradas por 
todos.

A este inflamado amor a Je-
sus, unia-se uma terníssima e 
suave devoção a Maria, a sua 
excelsa Mãe, que ele amava 
como própria mãe amorosís-
sima, prestando-lhe fervoro-
so culto. Lembramos aquela 
página, talvez a mais bela de 
quantas se escreveram em 
honra da Virgem Mãe de Deus, 

a mais ardente, a mais própria 
para despertar o nosso amor, a 
mais útil para inflamar a pie-
dade e levar à imitação dos 
seus exemplos de virtude: - “É 
Ela a preclara Estrela que paira 
acima deste grande e espaço-
so mar, refulgente de méritos, 
brilhante de exemplos. Se sur-
girem os ventos da tentação, 
fita a estrela, invoca Maria. Se 
fores agitados pelas ondas da 
soberba, da ambição, da de-
tracção, da inveja, fita a estrela, 
invoca Maria. Se a nau do teu 
espírito for batida pelas ondas 
da ira, da avareza, das paixões 
da carne, olha para Maria. Se, 
perturbado pela enormida-
de do pecado, aterrado com 
o horror do juízo, começas a 
cair na tristeza e no desespero, 
pensa em Maria. No perigo, na 
angústia, na ansiedade, pensa 
em Maria, invoca Maria”.
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A Confraria do Sameiro admite, anualmente, novos 
Irmãos, que são empossados no dia 8 de dezembro, 
dia da festa de Imaculada Conceição, numa eucaristia 
a celebrar na Cripta do Sameiro.

A candidatura a admissão de Irmão, e tal como 
previsto nos Estatutos, é sempre sujeita a apreciação 
e aprovação por parte da Mesa Administrativa. A/o 
candidata/o começa por preencher um Formulário 
de Candidatura (disponível em papel na Casa das Es-
tampas, no Posto de Turismo ou online) e, mais tarde, 

recebe a confirmação da aceitação da sua admissão via 
correio eletrónico.

Confirme os direitos e obrigações no sítio:
 www.santuariodosameiro.pt.
Abertas as inscrições! 
Para saber mais https://tinyurl.com/msxax6f6
Para se inscrever já
As candidaturas, para o ano de 2022, são recebidas até 
ao dia 15 de novembro.
 https://tinyurl.com/vc9n7zwx

ENCONTRO ARQUIDIOCESANO DAS FAMÍLIAS

 

D. Nuno Almeida, bispo 
auxiliar de Braga, presidiu, no 
pretérito dia 26 de Junho, à 
procissão e Missa, no Santuá-
rio do Sameiro, que assina-
laram o X Encontro Mundial 
das Famílias (EMF), alertan-
do para os desafios colocados 
pela “cultura do provisório”. 
“A vocação ao matrimónio não 
se refere a relacionamentos 
fugazes, que se ligam e desli-
gam, mas a relacionamentos 
fundados sobre a estabilidade, 
a fidelidade e a indissolubili-
dade. Constatamos como tudo 
isto está em contradição com a 
cultura atual alicerçada sobre a 
desconstrução, a instabilidade 
e fundada na cultura do provi-
sório”, alertou na sua homilia.

A  iniciativa  foi organizada 
pelo Departamento Arquidio-
cesano da Pastoral Familiar e 
incluiu a bênção de casais a ce-
lebrar as bodas matrimoniais, 
com a participação de centenas 
de famílias. No início da cele-
bração, foi lida uma mensagem 
do arcebispo primaz, D. José 
Cordeiro, que saudou as famí-
lias presentes no encontro e, 
em particular, os casais que ce-
lebravam bodas matrimoniais.

O X Encontro Mundial das 
Famílias decorreu entre 22 e 
26 de junho, de uma forma 
“multicêntrica e generalizada”, 
em Roma e nas várias dioceses 
dos cinco continentes, após ter 
sido adiado por um ano, devi-
do à pandemia de Covid-19.



6    ECOS DO SAMEIRO    JULHO . 2022

Senhora dos Emigrantes
O Evangelho, sempre tão 

sóbrio em dar informações 
a respeito de Jesus e de Ma-
ria que muito gostaríamos 
de saber, é suficientemente 
claro quando se refere à fuga 
para o Egipto: O Anjo do Se-
nhor apareceu em sonhos 
a José e disse: Levanta-te, 
toma o Menino e Sua Mãe 
e foge para o Egipto e fica lá 
até que Eu te diga (MT 2, 13).

	 Prontamente José se 
levanta e parte com Maria e 
Jesus Menino.

	 Maria experimentou, 
por largos anos, as agruras da 
emigração com todos os pro-
blemas da mesma decorren-
te os quais por vezes assu-
mem um aspeto dramático. 
Dificuldades de alojamento, 
de língua, de religião, de tra-
balho e respetiva legislação.

	 Destacados para os 
trabalhos mais arriscados e 
por vezes mal remunerados, 
muitos dos nossos irmãos 
emigrantes encontram-se 
pouco ou nada defendidos 
pelos sindicatos locais que 
os ignoram para não terem 
dificuldades com os próprios 
filiados locais. Na prática su-
cede que, perante a onda de 
despedimentos, os primeiros 
a sofrer as consequências são 
os trabalhadores estrangei-
ros que servem de válvula de 
desafogo para a economia 
dos países mais ricos.

	 Assistimos a um fenó-
meno novo que se vai acen-
tuando mais e mais na Fran-
ça como aliás nas restantes 
nações da Europa ocidental 
industrializada. É o facto de 
essas nações, que recebem 
emigrantes, constituírem, 

deste modo, uma sociedade 
pluralista com diferentes ra-
ças, culturas e religiões. Esta 
situação coloca esses Estados 
diante de responsabilidades 
muito pesadas e complexas 
mas inadiáveis. O reconhe-
cimento dos direitos dos 
emigrantes juntamente com 
a difícil procura de relações 
fraternais entre si faz parte 
integrante da mensagem do 
Evangelho.

	 A Igreja não se can-
sa de chamar a atenção dos 
responsáveis para o cuidados 
que lhes devem merecer os 
emigrantes, os quais, ao mes-
mo tempo que partem em 
busca de melhores salários, 
vão valorizar as terras que 
os acolhem. É preciso tra-
balhar denodadamente para 
que sejam reconhecidos, na 
legislação e na prática, os di-
retos dos trabalhadores emi-
grantes: direito ao trabalho, 
direito ao alojamento, direi-
to a viver com a sua família, 
direito de expressão, direito 
de associação, direito a parti-
cipar na vida política através 
do voto, etc.

	 A par destas deslo-
cações, em massa, em busca 
de trabalho no estrangei-
ro (a que devemos juntar 

as emigrações internas do 
norte para o centro e sul de 
Portugal, em geral das zonas 
mais rurais para as mais in-
dustrializadas) há que tomar 
em conta o fenómeno do tu-
rismo.

	 Outra situação que 
nos comove é a dos emi-
grantes que fogem da guer-
ra, da tortura, da fome ou de 
qualquer género de perse-
guição, por sua conta e risco, 
não chegando muitas vezes 
ao destino… é preciso que 
os países e os seus governos 
criem condições favoráveis 
para acolher estes irmãos; é 
preciso criar pontes em vez 
de muros!

	 Os emigrantes que 
nutrem no seu coração um tão 
arreigado amor a Nossa Se-
nhora do Sameiro, que sobem 
aqui tantas vezes, sobretudo 
no Verão, para agradecer favo-
res à Mãe e ajudar generosa-
mente as obras do Santuário, 
oxalá vejam reconhecidos e 
respeitados em toda a parte 
os seus diretos sem se esque-
cer de cumprir escrupulosa-
mente os seus deveres. Que 
Nossa Senhora do Sameiro, a 
Senhora dos emigrantes, vos 
abençoe, ajude e conforte em 
todos os momentos da vossa 
vida. Sede bem-vindos à Sua 
Casa!
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POESIA DO SAMEIRO
SENHORA DA CONCEIÇÃO

Senhora da Conceição,
Do alto do teu altar,
Abençoa os peregrinos
Que, a Teus pés, vêm rezar.

	 Senhora da Conceição
	 Do alto Monte Sameiro
	 Abençoa Portugal,
	 Que é teu, todo inteiro!

Senhora da Conceição,
Para Braga viradinha!
Abençoa todo o povo
Que pró Sameiro caminha.

	 Senhora da Conceição,
	 Todos, numa voz, bradamos:
	 Emigrantes que nós somos,
	 O Teu auxílio esperamos!

Abel dos Anjos Antunes
Emigrante em Valady, França 

“Ecos do Sameiro”, Novembro de 1928

No âmbito desta iniciativa, 
que retomamos este ano, em 
altura de alívio das medidas im-

postas, face à pandemia que vi-
vemos, reencontramo-nos, no-
vamente, neste dia 12 de julho 

para, em conjunto, louvarmos 
a Nossa Senhora do Sameiro e 
pedir-Lhe a Sua proteção e aju-
da, face às dificuldades que, um 
pouco por todo o lado, estamos 
a passar. 

Pedimos-Lhe “intervenção” 
na guerra da Ucrânia, para que 
aquele povo mártir, nosso irmão 
na fé, seja poupado às atrocida-
des, de uma inútil guerra. Tam-
bém pelos nossos irmãos que 
estão sem trabalho e, aqueles 
que se encontram presos a uma 
cama, de um qualquer hospital. 
Por todos eles as nossas preces.

Voltaremos em 12 de setem-
bro (em agosto não se realizará 
esta procissão).

Votos de umas férias felizes, 
com Nossa Senhora a acompa-
nhar-nos, sempre. 

José Campos

Confraria do Sameiro

Pode ver o vídeo em:

PROCISSÃO DE VELAS – JULHO DE 2022
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CELEBRAÇÕES NO SANTUÁRIO DO SAMEIRO
Como têm reparado, desde 

que foi possível fazer celebra-
ções com assembleia de fiéis, 
fruto do abrandar das restrições 
impostas pela Direção Geral 
de Saúde, as mesmas têm-se 
cingido à Cripta da Basílica do 
Sameiro, por ser mais espaçosa 
e podermos “espalhar” mais as 
pessoas, guardando distâncias 
mais seguras.  

Mas o local nobre do Santuá-
rio do Sameiro, não tenhamos 
dúvida nenhuma, é a Basílica, 
onde somos presenteados, com 

a mais bela Imagem de Nossa 
Senhora do Sameiro, de onde 
emana um sorriso sem igual e 
um olhar maternal incompará-
vel.

Assim sendo e, caso não haja 
alterações significativas nas re-
gras vigentes, face à pandemia, 
a partir de Outubro, as celebra-
ções passam para a Basílica, lo-
cal onde eram celebradas, antes 
deste período negro de pande-
mia. 

Confraria do Sameiro

O SAMEIRO, Solar da Imaculada
Este é o titulo do livro, de 

autoria do Cónego José Borges, 
na altura Reitor do Santuário 
do Sameiro, e que nos dá uma 
fidedigna imagem da origem 
deste belo espaço, o porquê, 
quando e o que representa 
para todos os portugueses.

Como temos recebido imen-
sos pedidos para “contarmos a 
história do Sameiro”, vamos, 
a partir deste número do Ecos 
do Sameiro, socorrendo-nos 
do livro acima citado, para po-
dermos responder aos anseios 
daqueles, e de outros prova-
velmente, interessados em co-
nhecer esta bonita história.

Casa das Estampas no Sa-
meiro, por um valor simbólico. 
Podem, caso assim entendam, 
adquiri-lo e assim ficarem com 
“toda a história em casa”.

(continuação do número anterior)

piedade, mas a que não falta, por 
vezes, o seu quê de arraial, que, 
a cada passo, é necessário conter 
dentro dos limites do razoável.

Não sou avesso à alegria, nem 
julgo que a piedade deve ser em-
biocada e sombria; é preciso, no 
entanto, distinguyir entre a boa 
disposição, que sempre acompa-
nha quem se diverte sem pertur-
bar a ordem nem infringir normas 
estabelecidas, e a turbulência de-
sarrazoada, raiando, às vezes, pelo 
hesterismo colectivo.

Mas dizia eu que vim encontrar 
o Sameiro sereno como eu gosto. 
É que a serenidade nada tem a ver 
com o vazio, a ausência de pere-
grinos, os dias mortos do inverno 
chuvoso e gélido, que, por vezes, 
nos atormenta.

Gosto do Sameiro sereno, 
mesmo quando invadido por 
multidões que rezam e cantam, 
mas cujo o fim primário é hon-
rar a Deus, tomando Maria como 
grande intercessora e incompa-
rável modelo. Um Sameiro com 
muitos romeiros e peregrinos, que 
entram no templo com a alma 
cheia de fé e confiança, de gene-
rosidade e gratidão… e saem re-
confortados na esperança de que 
as suas orações foram ouvidas, e, 
pela mãos maternais de Maria, 
levadas até ao coração misericor-
dioso do Pai. 

In “O Sameiro, Solar da Imaculada” 
de Cónego José Borges

(continua no próximo número)

COM MARIA

Nos principios de junho, em 
cada ano, realiza-se, no Sameiro, 
uma grande Peregrinação Arqui-
diocesana. De cada vez semovi-
menta uma multidão, vinda de 
todos os recantos deste Minho 
em Primavera.

Oxalá as almas sempre se pre-
parem para esse encontro com 
Deus, por Maria, acolhendo a 

Palavra, vivendo o amor fraterno 
e abrindo-se à graça, que sempre 
cumula o sacrifício. 

Tudo para glória de Deus e de 
Sua Mãe Imaculada!

“ECOS DO SAMEIRO” Nº 797

 

O SAMEIRO DE QUE EU 
GOSTO

Terminadas as minhas fugidias 
férias em meios de Setembro, ve-
nho encontrar o Sameiro sereno 
e silencioso, que tanto favorece o 
clima de recolhimento e oração.

Já lá vão os meses buliçosos, em 
que as multidões se sucedem num 
ritmo alcinante, dando uma nota 
de frenético movimento, suscita-
do –creio-o bem- por impulsos de 


